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			INTRODUÇÃO


			Os capítulos deste livro apresentam, de forma despretensiosa, uma adaptação de palestras por mim proferidas, algumas das quais já expostas resumidamente na imprensa leiga e espírita. Espero poder contribuir, de algum modo, para reflexões acerca de várias questões que a mim mesmo intrigavam. As fontes de referência para as considerações aqui descritas são as obras básicas do espiritismo, além de livros publicados por vários médiuns, citados ao longo desta obra. Quando me pareceu necessário, recorri, por falta de informações do mundo espiritual para determinados assuntos, a publicações de cunho científico.


			Vivemos os tempos chegados conforme as Sagradas Escrituras e, mais do que nunca, necessitamos de informações que nos esclareçam e ajudem na difícil transição pela qual passa toda a humanidade. Com a precipitação das dores e as transformações dramáticas que estamos vivenciando, parte expressiva da população se sente despreparada para enfrentar os desafios que se fazem presentes. Isso porque somos bombardeados incessantemente por noticiários alarmistas e pouco edificantes da mídia, bem como por descargas maciças de notícias falsas que circulam nas redes sociais e, dessa forma, vivemos em estado de tensão, com pouco tempo dedicado à nossa necessária espiritualização. Poucos são os que realmente conseguem disciplinar o estilo de vida, de modo a manter o equilíbrio entre as conquistas materiais e as espirituais.


			Assim, escolhi vários assuntos que possam ser de interesse dos leitores, principalmente daqueles que não tenham tempo disponível para pesquisar sobre a variedade de questões que nos afetam direta e indiretamente, para as quais necessitamos de informações à luz do espiritismo. Espero que todos possam encontrar, significativas informações sobre os temas aqui abordados. O estilo utilizado de perguntas e respostas visa aguçar o interesse do leitor, para que desperte a sua “paixão” pela doutrina espírita, a maior revelação espiritual desde a Boa Nova de Jesus, há 2.000 anos. Algumas respostas, embora repitam princípios básicos do espiritismo, conforme o assunto, destinam-se a garantir maior facilidade na compreensão dos esclarecimentos. Não tenho a pretensão de esgotar os assuntos aqui delineados; assim, sugiro aos leitores que busquem aprofundamentos nas obras espíritas referenciadas.


			Peço desculpas pelos possíveis equívocos e falhas que porventura sejam encontrados: resultam das limitações inerentes a um aprendiz do Evangelho Redivivo. Se essa obra, entretanto, for útil de alguma forma, já me sentirei gratificado.


			Abraço fraterno,


			Álvaro A. T. Vargas


			Piracicaba-SP.
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			EXISTEM CONTRADIÇÕES NOS ENSINAMENTOS DE JESUS?


			Nos Evangelhos existem citações atribuídas a Jesus, que, se forem interpretadas em seu sentido literal, não condizem com a conduta e os ensinamentos que ele nos legou e que se fundamentam na prática do amor, da caridade e do perdão. Como Jesus nada deixou escrito, todas as informações a ele relacionadas são baseadas em interpretações de seus seguidores, que relataram fatos nem sempre presenciados por eles. Além disso, a limitação de linguagem e as traduções feitas ao longo dos séculos, embora tenham mantido o aspecto moral dos ensinamentos do Mestre, apresentam possíveis contradições, que devem ser interpretadas de modo mais coerente do que aquele apresentado pelas religiões institucionalizadas.


			Quando Jesus mencionou que “É mais fácil um camelo passar por um buraco de uma agulha do que um rico entrar no reino dos céus” (Lucas, 18:24-25), nitidamente podemos entender, ser mais razoável ele ter se referido a uma corda (de pelo de camelo) do que ao próprio animal. Ciente das limitações da linguagem, em duas oportunidades, o Apóstolo Paulo ressaltou a importância de ser evitada uma visão das escrituras apenas literal e baseada no formalismo das letras; e disse: “A letra mata, e o espírito vivifica.” (2 Coríntios, 3:6) e “Para que sirvamos em novidade de Espírito, e não na velhice da letra.” (Romanos, 7:6). Esse é um aspecto ainda pouco explorado pela maioria das correntes religiosas que seguem o cristianismo.


			Outro ponto a ser considerado é que, para compreender as escrituras, não basta apenas uma análise racional. Em um diálogo de Jesus com Nicodemos — um fariseu, membro do Sinédrio — conforme registrado pelo espírito Humberto de Campos (XAVIER, F. C. Boa Nova), o doutor da lei perguntou qual recurso ele deveria usar para conhecer o reino de Deus. Jesus o orientou ensinando que, antes de raciocinar, ele deveria sentir os textos analisados. Assim, a interpretação das escrituras deve ir além da letra; deve ser considerado o espírito da mensagem que foi transmitida, sendo, portanto, necessário o desenvolvimento dos nossos sentimentos, além do conhecimento sobre a matéria.


			Em citações como “Aquele entre vós que não renunciar a tudo que tem não pode ser meu discípulo.” (Lucas, 14:33), o Mestre está se referindo ao apego excessivo que a maioria das pessoas demonstra aos bens materiais, em detrimento da transformação moral. Todos nós temos responsabilidades profissionais e familiares, que devem ser respeitadas, e abandonar tudo isso seria uma leviandade. Há outra citação de Jesus que também provoca polêmicas: “Se alguém vem a mim e não odeia seu pai, sua mãe, não é digno de mim.” (Lucas, 14:26). Para um correto entendimento da frase em exame, a forma verbal “odeia” deve ser substituída por “ama menos”, o que deixa esse ensinamento coerente com o primeiro dos dez mandamentos: amar a Deus sobre todas as coisas. Na passagem “Deixa que os mortos enterrem os seus mortos; porém, vai e anuncia o Reino de Deus.” (Lucas, 9:59-60), a lógica nos leva a crer que Jesus com certeza respeitaria o dever de um filho de enterrar o pai, mas aproveitou a ocasião para fazer uma exaltação à necessidade de despertarmos a nossa espiritualidade em contraste com os “mortos” (ou seja, aqueles sem ideais nobres). Nesse episódio, o espírito Joanna de Ângelis (FRANCO, D. P. Jesus e a atualidade) esclarece que, ao analisar o jovem que havia se apresentado como voluntário para segui-lo, Jesus descobriu os motivos reais de sua recusa: o medo de assumir responsabilidades, o apego material etc.; porém, deixou-o livre para decidir-se. Ele foi sepultar o progenitor e não voltou. Perdeu a oportunidade. Muitos ainda agem assim...


			Outras duas citações atribuídas a Jesus, se interpretadas literalmente, soam como se fossem de um guerreiro indo para uma batalha: “Não penseis que eu tenha vindo trazer paz à Terra; não vim trazer a paz, mas a espada.” (Mateus, 10:34). A história demonstra que as ideias renovadoras sempre encontram resistências. No caso do cristianismo, mesmo se tornando uma religião difundida em todo o mundo, a interpretação equivocada dos ensinamentos de Jesus gerou muitas guerras — as cruzadas, as guerras entre católicos e protestantes —; perseguições e torturas de muitos inocentes, como na Inquisição.


			Sabendo das limitações humanas, Jesus, na antiga Palestina, prometeu que enviaria o Consolador (João, 14:16-28), que no tempo devido iria corrigir e esclarecer os seus ensinamentos. Segundo os espíritos superiores, o Consolador é o espiritismo, codificado por Allan Kardec. De fato, o estudo da doutrina espírita permite compreender de forma correta a essência da mensagem de Jesus.
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			É CONVENIENTE A COMUNICAÇÃO COM OS MORTOS?


			A maioria das correntes religiosas cristãs condena o intercâmbio com o Além, alegando que isso está proibido pelas “Sagradas Escrituras”. Embora reconheça que o zelo nessa questão seja justificável, devido à seriedade e às consequências desse fenômeno mediúnico, o espiritismo esclarece a importância de mantermos a comunicação com os “mortos”, que nada mais são do que os espíritos dos homens que já regressaram ao mundo espiritual e que, por deterem informações importantes, podem auxiliar em nosso progresso moral.


			Salientamos que o intercâmbio com espíritos desencarnados ocorre independentemente de acreditarmos ou não. O espiritismo não “cria” médiuns, apenas educa e orienta aqueles que possuem essa faculdade de forma ostensiva, pois todos nós somos médiuns, mas somente aqueles que, antes de reencarnar, aceitaram essa tarefa conseguem exibir esse fenômeno de maneira a servirem de forma efetiva como medianeiro entre os dois planos (material e espiritual). Entretanto, essas manifestações não são restritas às casas espíritas e ocorrem no âmbito de várias agremiações religiosas, mesmo que recebam outras denominações para esse fenômeno.


			O principal motivo que leva algumas correntes religiosas a proibir a comunicação com os espíritos se baseia na condenação feita por Moisés (Deuteronômio, 18:9-12), justificável quando promulgada, considerando-se que os hebreus haviam saído de um regime de servidão e estavam acostumados à idolatria e ao uso da mediunidade para motivos fúteis. Importante salientar que a proibição de Moisés não se aplicava a todas as comunicações mediúnicas, tanto que ele posteriormente, aprovou as atividades mediúnicas de Eldad e Medad (Números, 11:27-29), pelo fato de esses médiuns terem o propósito de orientar moralmente os hebreus. E Jesus praticamente aboliu essa proibição, ao conversar com os espíritos Moisés e Elias, materializados mediunicamente no monte Tabor na presença de Pedro, João e seu irmão Tiago (Mateus, 17:1-8), o que demonstra a importância de mantermos esse intercâmbio, desde que com objetivos nobres.


			O Apóstolo Paulo, em uma demonstração de que compreendia a utilidade prática da mediunidade, afirmou: “Mas, se não houver intérprete, esteja calado na igreja, e fale consigo mesmo e com Deus.” (Coríntios, 14:28), recomendando: “E falem dois ou três profetas, e os outros julguem.” (Coríntios, 14:29). Com isso, o Apóstolo dos Gentios confirmou a necessidade da mediunidade, mas alertou que ela ocorresse de forma ordenada. A avaliação crítica das comunicações dos espíritos foi também enfatizada por João (João, 1:4-1), quando disse: “Amados, não creiais em todos os espíritos, mas provai se os espíritos são de Deus; porque já muitos falsos profetas se têm levantado no mundo”. Justamente essas orientações é que são seguidas pelas casas espíritas, onde os candidatos ao exercício da mediunidade fazem cursos teóricos e práticos, durante vários anos, antes de exercerem a mediunidade. Além disso, nenhuma comunicação mediúnica é aceita sem passar antes pelo crivo de uma análise criteriosa.


			Durante a conversa com os discípulos sobre a identidade de Jesus como o Messias, em que Pedro, inspirado pelo Alto, diz: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo.” (Mateus, 16:15-17), o Mestre, ao deixar claro que essa fora uma revelação Divina complementa: “Eu te digo, Pedro, sobre esta pedra, esta verdade que acabas de proclamar, eu erguerei a minha igreja da verdade e da revelação do Mundo Invisível, porque não foste tu a falar, mas o Pai que está nos Céus... e as forças do mal não prevalecerão contra ela, porque é a Igreja da Informação da Verdade revelada.” (FRANCO, D. P. Primícias do reino. Pelo espírito Amélia Rodrigues).


			Por isso consideramos que seja conveniente a manutenção do intercâmbio com o mundo invisível, preferencialmente nos centros espíritas, em local previamente designado, e contando com um grupo de voluntários preparados para a tarefa. Os médiuns são pessoas comuns, que devem cumprir com todas as suas obrigações profissionais, sociais e familiares. As casas espíritas que seguem rigorosamente a codificação kardequiana não fazem “invocações” de espíritos, apenas permitem a comunicação com o mundo invisível, sob a orientação dos mentores espirituais, de modo a realizar os trabalhos de desobsessão e curas por meio dos médiuns. Tudo deve transcorrer dentro de uma atmosfera de amor e caridade, sem cobranças pelo atendimento, com o único interesse de servir ao próximo conforme Jesus nos ensinou.
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			POR QUE DEVEMOS PERDOAR SETENTA VEZES SETE VEZES?


			Jesus estabeleceu um novo paradigma para toda a humanidade em seu diálogo com Pedro, quando este perguntou: “Senhor, quantas vezes deverei perdoar a meu irmão quando ele pecar contra mim? Até sete vezes?”, ao que Jesus respondeu: “Não te digo que até sete, mas até setenta vezes sete.” (Mateus, 18:21-22). Isso se traduz em devermos perdoar indefinidamente ao nosso agressor. Tão importante é o perdão, que Jesus também nos instruiu: 






			Se trouxeres a tua oferta ao altar e te lembrares de que teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa ali mesmo diante do altar a tua oferta, e primeiro vai reconciliar-te com teu irmão, e depois volta e apresenta a tua oferta. (Mateus, 5:23-24). 






			Mas, considerando o nosso nível evolutivo, esse perdão não significa o esquecimento imediato da ofensa. Jesus espera de nós, por enquanto, é que não retaliemos, que evitemos a vingança, pois ela nos nivelaria ao agressor. Com o devido tempo, inspirados pelos ensinamentos cristãos, conseguiremos “compreender” que todo agressor é uma alma moralmente enferma e que guardar mágoas significaria valorizar o mal que nos afligiu. O espírito Amélia Rodrigues (FRANCO, D. P. Há flores no caminho) afirma que o Mestre esclareceu Pedro sobre essa questão: 






			Quando alguém se volve contra nós, ele está sempre com razão. Se a acusação tem fundamento, deveremos amar a quem a faz, corrigindo-nos, mesmo que a intenção dele não seja edificante. Se é destituída de verdade, ele ainda tem razão, porque, enfermo, vê o mundo e as criaturas conforme ele próprio é, carecendo, assim, de piedade e auxílio fraternal






			Em nosso programa reencarnatório na Terra, costuma haver reencontros com pessoas com quem no passado já nos relacionamos e realizamos ações felizes ou criminosas. Como nossas faltas nos acompanham como sombras, até quitarmos todos os nossos débitos perante a Justiça Divina, Deus nos concede repetidas oportunidades de repará-las. Visto que nada acontece por acaso, faz parte do resgate necessário para aprendermos a perdoar reencontrarmos em nossa romagem terrena aqueles que nos tenham prejudicado de alguma forma. Se retaliarmos a agressão, fracassaremos, adiando a experiência, que será repetida em outra oportunidade, provavelmente em condições agravadas. Se hoje somos atingidos pela violência, injustiça, inveja etc., é porque a nossa alma necessita desse impacto negativo para se libertar de alguma nódoa moral gerada por nossas falhas no passado na área equivalente: violência, injustiça, inveja etc. Se perdoarmos o agressor, nós nos libertaremos do débito. Ele, no que lhe concerne, seguirá o seu caminho com a consciência comprometida pelo prejuízo que tenha nos causado e terá de se libertar fatalmente por um processo equivalente, nesta ou em novas reencarnações.


			Conforme a intensidade do ultraje sofrido, o perdão pode exigir um esforço hercúleo da vítima. Cego pelo desejo de vingança, o indivíduo pode manter-se em um ciclo reencarnatório em variadas situações, como vítima ou algoz, indefinidamente. Apenas a força do amor, manifestada pelo perdão, consegue romper a espiral de ódio entre aqueles que estejam envolvidos em processo expiatório tão doloroso. O espiritismo esclarece que o agressor é alguém que ainda se situa em uma faixa vibratória negativa, sofrendo em razão de sua própria inferioridade moral, na qual, provavelmente, já nos situamos durante reencarnações passadas. Se ainda temos dificuldade em perdoar o ultraje sofrido, isso se deve às nossas limitações morais. Quando entendermos que os maiores desafios que enfrentamos não são os externos, e sim os existentes na intimidade de nossa alma, aceitaremos melhor as experiências que estamos vivenciando. Todas as situações guardam ensinamentos preciosos para o nosso processo evolutivo, e o exercício do perdão faz parte de nosso aprendizado na escola da vida.


			Em diálogo com Pedro às margens do lago Genesaré (FRANCO, D. P. A mensagem do amor imortal, cap. 9. Pelo espírito Amélia Rodrigues), Jesus, comentando sobre os passos necessários a serem dados rumo à paz, disse:






			Nunca revides o mal por mal, confiando em nosso Pai e entregando-te a Ele sem reservas nem receios, porque Ele cuidará de ti, investindo os mais preciosos recursos da inspiração e dando-te resistências para os enfrentamentos necessários ao teu processo em evolução. Perdoa sempre e sempre a tudo e a todos, até mesmo àquilo e àquele que aparentemente não mereçam perdão. O braço da Divina Justiça utiliza-se, às vezes, da aparente injustiça para corrigir e educar os infratores das soberanas leis. Ninguém vive no corpo apenas uma vez. Faze sempre o bem, o melhor que estiver ao teu alcance, não esperando aplauso, nem temendo reproche.
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			POR QUE REENCARNAMOS?


			Nicodemos, doutor da lei do grande templo judaico, procurou Jesus buscando compreender melhor o “Reino de Deus”. Em diálogo registrado pelo espírito Humberto de Campos (XAVIER, F. C. Boa Nova), o Mestre orientou que o “doutor da lei” sentisse os textos sagrados, antes de raciocinar, explicando que, para evoluir, necessitamos “nascer de novo”. Entretanto, Nicodemos deixou o encontro sem ter compreendido esse princípio básico da Justiça Divina. O espiritismo esclarece que, durante o nosso processo evolutivo, não basta apenas desenvolver a inteligência, temos também de conquistar os valores morais. O equilíbrio entre ambos permite-nos adquirir a necessária sabedoria. Tiago, presente naquele encontro, após ouvir maiores considerações sobre a reencarnação, pediu a Jesus que a explicasse ao povo. Mas o Mestre ponderou que, se até um “doutor da lei” havia saído sem que ele pudesse explicar toda a verdade, como poderia ele garantir a compreensão do tema pelo espírito popular?


			Durante os três anos de divulgação da Boa Nova, os discípulos receberam de Jesus informações sobre a reencarnação. Existiam dúvidas se, de fato, Jesus era o Messias, pois, de acordo com a profecia, Elias viria primeiro (Malaquias, 4:5-6); Jesus esclareceu dizendo:






			Eu, todavia, vos afirmo: Elias já veio, mas eles não o reconheceram e fizeram com ele tudo quanto desejaram. Da mesma forma, o Filho do homem irá sofrer nas mãos deles. Os discípulos entenderam, então, que era a respeito de João Batista que ele havia falado. (Mateus, 17:12-13).






			João Batista, primo e contemporâneo de Jesus, só poderia ser então Elias reencarnado. Embora a Igreja Católica Romana tenha abolido a crença na pré-existência da alma no Concílio de Constantinopla, em 553 d.C., essa decisão, mesmo tendo obscurecido o raciocínio da sociedade nas questões espirituais, não enfraqueceu a difusão do cristianismo, pois os valores morais ensinados por Jesus se mantiveram inalterados no transcorrer dos séculos.


			Assim como Nicodemos não estava preparado à época para compreender a reencarnação, a nossa humanidade, exceto a de algumas regiões da Ásia, necessitou de mais de dezoito séculos de desenvolvimento de sua inteligência e seus sentimentos para que, conforme Jesus prometeu (Mateus, 24:42), viesse o “Espírito da Verdade” (O Livro dos Espíritos, Allan Kardec) e renovasse a sua mensagem consoladora, explicando que a Justiça Divina e nossa evolução ocorrem por meio da reencarnação. Temos realizado grandes conquistas científicas, mas é surpreendente a quase completa ignorância espiritual da maior parcela de nossa população. Somos gigantes no campo intelectual e ainda pigmeus no moral. Cerca de 56,4% da humanidade (adeptos das religiões cristãs institucionalizadas e muçulmanos), creem em um inferno eterno, que é desmentido pela Bondade de Deus, pois o próprio Mestre esclareceu: “Vosso Pai que está nos céus não quer que se pereça um só de Seus filhos.” (Mateus, 18:14). As palavras de Jesus constituem praticamente uma negação da existência do inferno eterno (DENIS, L. Depois da morte).


			Em seu encontro com Jesus, Nicodemos demonstrou não haver vencido ainda as barreiras mentais criadas pelos rituais e pela forma de interpretar o judaísmo. E o Mestre, de forma insistente, vem gradativamente despertando as nossas consciências ao longo dos séculos, pelo mecanismo reencarnatório. Com o advento do espiritismo, foi possível resgatar a pureza de sua doutrina libertadora, que une o raciocínio ao sentimento, de forma clara e coerente. Não mais um inferno eterno, nem um céu contemplativo e ocioso: “Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também.” (João, 5:17). Ao descortinar a vida no mundo espiritual, a doutrina espírita esclarece que trabalhamos sempre nos dois planos da vida. Aqueles que ainda permanecem refratários à mudança de conceitos são alunos retardatários na grande escola terrena, que apenas necessitam de mais tempo para compreender melhor que a reencarnação é uma oportunidade educativa maravilhosa oferecida por Deus.
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